
Carta de Princípios 
A B C  A U R O R A



Somos indivíduos e compartilhamos princípios, políticos e éticos,
que orientam nossa forma de pensar e agir, expressamos e
conjugamos: 
1. Solidariedade: forma de relação entre pessoas baseada na

cooperação, superando a concorrência, a exploração e as relações
hierarquizadas. 
2. Dignidade: respeito aos valores ou sentimentos individuais,

modo de proceder que transmite respeito, autoridade, honra,
nobreza. 
3. Equidade: consideração em relação ao direito de cada um

independentemente da lei positiva, levando em conta o que se
considera justo.
4. Regeneração: desenvolvimento humano e sustentável que

considere a igualdade, a justiça social e o equilíbrio ambiental para
as presentes e futuras gerações. 
5. Conscientização: percepção quanto à natureza das questões de

ordem política, social, econômica e cultural afeitas à realidade
circundante, em especial aquelas pertinentes às relações de
trabalho e produção. 
6. Participação: efeito de compartilhar um ponto em comum

através de compromisso e engajamento de todos os envolvidos. 

Existimos para transformar o ecossistema do nosso bairro, para ser um
espaço seguro e acolhedor, para oferecer atividades, conversas e cursos
que não fazem parte da realidade local. 

Fazemos o que fazemos para desenvolver nossa comunidade através de uma
educação pensante, ativa e consciente, para que todos nós possamos sonhar
com sonhos que sem a existência organização não saberíamos ser possível,
para construir uma sociedade amorosa, justa, equitativa e para proporcionar
vivências e experiências educacionais que realmente transformem o modo de
ver e agir no mundo. 



7. Pluralidade: reconhecimento da diversidade de opiniões, modos
de vida e de posições políticas como legítimas manifestações do ser
plural da humanidade e da complexidade da sociedade. 

Além destes princípios, compreendemos a importância de listar
comportamentos inadmissíveis e inegociáveis em nossos espaços e
práticas, principalmente na relação com as crianças e adolescentes,
descritos aqui com o propósito de tornar visível como os princípios
se expressam no cotidiano e quais são os limites que nos propiciam
a segurança para atingir a transformação que desejamos: 

● Respeitar o corpo do outro - Não nos agredimos fisicamente e
tocamos o corpo do outro com cuidado e consentimento. 

● Comunicar de forma clara, objetiva e respeitosa as orientações
em relação às regras do espaço, limites e contornos - Não
utilizamos chantagens, manipulações, ameaças, castigos ou
premiações para o cumprimento das mesmas

 ● Respeitar o tempo natural e fisiológico de cada indivíduo - Não
obrigamos as crianças a dormir, acordar, comer, beber ou ir ao
banheiro em um horário determinado.

● Respeitar o espaço de cada indivíduo - Não obrigamos uma
criança a dividir o que está com ela naquele momento, cada criança
tem seu espaço protegido e estamos atentos aos sinais de
desconforto dela nas relações com o outro apoiando na proteção do
seu espaço. 



Observar, se conectar e valorizar os interesses, as necessidades e
expressões individuais e momentâneas de cada criança e adolescente
- Não utilizar de rótulos, apelidos ou diagnósticos para se referir aos
indivíduos, não julgar, comparar ou qualificar suas ações e não
separar os indivíduos e as atividades por gênero.

 ● Proporcionar experiências de aprendizagem que valorizem a
potência individual - Não criar propostas e objetivos iguais para todos,
que obriguem todos a seguirem os mesmos caminhos de
desenvolvimento pré-estabelecidos, mas valorizar os interesses
individuais e confiar na capacidade de cada criança em se
desenvolver em um ambiente propício. 

● Criar ambientes seguros, calmos, limpos, organizados, que
permitam a autonomia da faixa etária que o utilizará e que sejam
pensados para oportunizar que os interesses e necessidades das
crianças e adolescentes sejam desenvolvidas com diversas
possibilidades de escolha.

 ● Valorizar profissionais que pesquisam, investigam e aprendem
constantemente no âmbito pessoal e profissional, que tenham
autonomia para tomar decisões e agir, que em situações desafiadoras
e conflitantes estejam dispostos a se reunir, compreender, refletir e
cocriar soluções, conscientes da sua corresponsabilidade por todas as
crianças e adolescentes e buscando coesão em relação aos acordos e
práticas do espaço. 



● Prezar e incentivar o autoconhecimento e o autocuidado,
proporcionar momentos e espaços para diálogos sobre os
sentimentos, emoções e reflexões pessoais. 

● Dialogar permanentemente com as famílias responsáveis na
busca pelo alinhamento em relação às práticas de educação das
crianças e adolescentes, estimulando que elas participem,
acompanhem e compreendam os princípios educativos da
associação. 

● Cuidar da Terra, introduzindo a natureza nas nossas vivências,
incentivando atividades ao ar livre, buscando uma alimentação
saudável e adquirindo produtos de negócios locais e produzidos
artesanalmente



Entendemos que comungar desses princípios é um processo de
reflexão coletiva e não apenas a verificação de um resultado pontual,
isso supõe a corresponsabilidade de todos os envolvidos na
associação, buscando refletir permanentemente sobre os sentidos
das práticas cotidianas adotadas com as crianças, adolescentes,
jovens, famílias e idosos impactados pelos nossos serviços, a
verificação dos processos e resultados, visando seu aprimoramento
baseado nessas evidências.
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